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História da Igreja - Revisão 

 Igreja Primitiva (I a III) – Perseguições 
 Judeus 
 Romanos 

Apologias e Polêmicas 
 Igreja Imperial (IV-VI) – Interferências 

 Reações 
 Debates 

Concílios e Sínodos 
 Igreja Medieval (VII-XI) – Isolamento 

 Monasticismo 
 Cisma 

 



Linha do Tempo: História da Igreja 
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Escolasticismo – Transição 

 Feudalismo → Capitalismo 
 Urbanização, burguesia 
 Comércio, transmissão cultural 
 Formação dos Estados nacionais 

Patriotismo 
Autoridade do Rei 

 Viagens Marítimas 
 Peregrinações a Catedrais; Cruzadas 
 Guildas e Universidades 
 



Escolasticismo – Auge do Papado 

 Luta contra a simonia e a 
interferência de governantes na 
escolha de bispos 

 “Armas”: excomunhão e interdito 
 IV Concílio Laterano (1215): 

 Autoridade secular e espiritual absoluta 
 Inquisição 
 Transubstanciação 

 Perseguições a judeus 
 



Escolasticismo – Cruzadas 

 Papa Urbano II em ajuda a Aleixo I (1095)‏ 
 Promessas: 

 Indulgência plena 
 Entrada imediata no céu para os mortos em 

combate 
 Perdão das dívidas e isenção dos impostos 

 Cruzada dos Mendigos (1096), massacrada 
em Niceia 

 I Cruzada (1096-1099), captura de Niceia,  
Antioquia, Edessa e Jerusalém → reinos 

 



Escolasticismo – Cruzadas 



Escolasticismo – Cruzadas 

 II Cruzada (1147-1148), fracasso em 
Damasco; orientais traídos por cruzados 

 III (1189-1192), Acre e Jope; reis; trégua* 
 IV (1200-1204), saques em Zara e Bizâncio 
 Cruzada das Crianças (1212) → escravos 
 V (1219-1221), Damieta (Egito)‏ 
 VI (1229), reconquista de Jerusalém 
 VII (1248), derrota de Luís IX no Egito 
 VIII (1270), morte de Luís IX em Túnis 
 Expulsão em 1291 
 



Escolasticismo – Cruzadas 



Escolasticismo – Ordens 

 Beneditinos (529)‏ 
 Cluniacenses (909)‏ 
 Cistercienses (1098)‏ 
 Hospitalários (1113)‏ 
 Templários (1119-1312)‏ 
 Teutônicos (1190-1523)‏ 
 Agostinianos (??)‏ 
 Carmelitas (1156)‏ 
 Dominicanos (1216)‏ 
 Franciscanos (1223)‏ 
 



Escolasticismo – Decadência 

 Rei Filipe da França prende o papa 
Bonifácio VIII (7/9/1303)‏ 

 Intervenção dos cardeais franceses 
na eleição dos papas, em Avignon 
 ‏(-1305)

 Cisma do Ocidente (1378): um papa 
em Avignon e outro em Roma 

 Cisma no Concílio de Pisa (1409): 3 
papas 

 Unificação papal (1417): Martinho V 
 Cisma dos Concílios (1431-1445): 

Basileia e Ferrara/Florença/Roma 
 



Escolasticismo – Teologia 

 Ensino de Teologia nas catedrais e 
universidades 

 Filosofia (Aristóteles)‏ 
 Principais teólogos: 

 Anselmo de Cantuária (1033-1109)‏ 
 Pedro Abelardo (1079-1142)‏ 
 Pedro Lombardo (1095-1159)‏ 
 João Boaventura de Fidanza (1221-1274)‏ 
 Tomás de Aquino (1224-1274)‏ 
 Guilherme de Ockham (1280-1349)‏ 

 



Escolasticismo – Deus Existe? 

 Finitude humana (Aristóteles)‏ 
 Bem-aventurança (Agostinho, A. H. 

Strong)‏ 
 Ideia inata (Agostinho, João Calvino)‏ 
 Ontólogico (Anselmo de Cantuária)‏ 
 Movimento 
 Causa 
 Possibilidade    (Tomás de Aquino)‏ 
 Perfeição 
 Teleológico 
 Moral (Immanuel Kant)‏ 
 



Escolasticismo – Porque Deus se 
fez Homem? 

 “Cur Deus Homo” (Anselmo de 
Cantuária)‏ 

 A Obra de Cristo é: Satisfação 
Pecar é deixar de dar a Deus o 
que se deve (reto) → desonra 

Satisfação é restituir, e mais... 
Só Deus pode, e só homem 
deve 

Necessário ser Deus e homem 
ao mesmo tempo → Jesus 

 



Escolasticismo – Porque Deus se 
fez Homem? 
 A Obra de Cristo é: 

Exemplo (Pelágio, Abelardo, Socino)‏ 
Jo 13.15; 1Pe 2.21 

Resgate (Orígenes, Gregório de Nissa)‏ 
Mt 20.28; 1Tm 2.5,6; 
A Satanás? Salmo 49.7! 
Mt 27.6,9; 1Co 6.20; 7.23; 1Pe 1.19 

Vitória (Gustaf Aulen, 1930)‏ 
 1Co 15.54-57 
 



Escolasticismo – Porque Deus se 
fez Homem? 
 A Obra de Cristo é: 

Substituição Penal (Calvino)‏ 
Jo 1.29; 1Jo 2.2; 4.10; 
1Pe 2.24; 3.18; 
Rm 3.25,26; 5.8-10; 1Co 
15.3 
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Escolasticismo –Purgatório 
 Os que morrem na graça e na amizade de Deus, mas não estão 

completamente purificados, embora tenham garantida sua 
salvação eterna, passam, após sua morte, por uma purificação, a 
fim de obter a santidade necessária para entrar na alegria do Céu. 
A Igreja denomina Purgatório esta purificação final dos eleitos, 
que é completamente distinta do castigo dos condenados. A Igreja 
formulou a doutrina da fé relativa ao Purgatório sobretudo no 
Concílio de Florença [1439] e de Trento [1545 – 1563]. Fazendo 
referência a certos textos da Escritura [1Cor 3,15; 1Pd 1,7], a 
tradição da Igreja fala de um fogo purificador: ‘No que concerne a 
certas faltas leves, deve-se crer que existe antes do juízo um fogo 
purificador, segundo o que afirma aquele que é a Verdade, ... se 
alguém tiver pronunciado uma blasfêmia contra o Espírito Santo, 
não lhe será perdoada nem no presente século nem no século 
futuro (Mt 12,32). Desta afirmação podemos deduzir que certas 
afirmações podem ser perdoadas no século presente, ao passo 
que outras, no século futuro.’ [S. Gregório Magno, Dial. 41,3] 

 



Escolasticismo –Purgatório 
 Este ensinamento apóia-se também na prática da oração pelos 

defuntos, da qual já a Sagrada Escritura fala: ‘Eis por que ele 
[Judas Macabeu] mandou oferecer esse sacrifício expiatório pelos 
que haviam morrido, a fim de que fossem absolvidos de seu 
pecado’ (2Mc 12,46). Desde os primeiros tempos, a Igreja honrou a 
memória dos defuntos e ofereceu sufrágios em seu favor, em 
especial o sacrifício eucarístico, a fim de que, purificados, eles 
possam chegar à visão beatífica de Deus. A Igreja recomenda 
também as esmolas, as indulgências e as obras de penitência em 
favor dos defuntos: ‘Levemo-lhes socorro e celebremos sua 
memória. Se os filhos de Jó foram purificados pelo sacrifício de 
seu pai [Jó 1,5], por que deveríamos duvidar de que nossas 
oferendas em favor dos mortos lhes levem alguma consolação? 
Não hesitemos em socorrer os que partiram e em oferecer nossas 
orações por eles.’ [S. João Crisóstomo, Hom. In 1Cor 41,5]”  

João Paulo II, “Catecismo da Igreja Católica”, 1030 – 1032, versão 
original (latim): 1992. 

 



Escolasticismo – Seitas 

 Bogomilos (amigos de Deus, 
Bulgária, séc. XI – XII)‏ 

 Cátaros (puros, Alemanha, séc. XII – 
XIV)‏ 

Albigenses (França)‏ 
Ascetismo 
Dualismo 
Docetismo 
Rejeição da hierarquia eclesiástica 

e dos sacramentos 
 



Escolasticismo – Inquisição 

 Papa Lúcio III (1184) – excomunhão 
 Papa Inocêncio III, no Concílio de Latrão 

(1215) – confisco de bens; Estado executa 
 Papa Inocêncio IV (1252) autoriza tortura 
 Reis de Espanha Fernando e Isabel (1478)‏ 
 Até séc. XIX. 
 Como tratar o “herege”? 

Tt 3.10-11; 
Mt 13.30; 1Co 11.19; 2Tm 2.24-ss 

 



Escolasticismo – Pré-Reforma 

 Pedro, o “Venerável”, em 
Contra Petrobrussianos (séc. 
XII): 

Recusa do Batismo Infantil 
Rejeição dos lugares 
consagrados 

Cruz não é objeto de adoração 
Contra a doutrina da 
Transubstanciação 

Inutilidade da liturgia funerária 
 



Escolasticismo – Pré-Reforma 

 Valdenses (“pobres de Lion”séc. XII-XV): 
Pedro Valdo doa riquezas (1173)‏ 
Tradução da Bíblia para o francês 
Memorizava longas passagens 
Sacerdócio Universal dos crentes 
Contra Purgatório, relíquias, vestes 

sacerdotais, dias santos, 
peregrinações 

Excomunhão em 1184 → Inquisição; 
juntaram-se aos reformados, séc. XVI 

 



Escolasticismo – Pré-Reforma 
 John Wycliff e os “lolardos” 
(Inglaterra, séc. XIV): 

Tradução da Bíblia para o inglês 
Pobreza apostólica 
Sacerdócio Universal dos 
crentes 

Contra autoridade do Papa, 
venda de indulgências, 
Purgatório, relíquias, celibato 
sacerdotal, Transubstanciação 

 



Escolasticismo – Pré-Reforma 
 Jan Hus e os Irmãos Morávios 
(Boêmia, séc. XV): 

Influência de John Wycliff 
Autoridade absoluta da Bíblia 
Nem o Papa, nem bispos, 
podem estabelecer doutrinas 
contrárias 

Morto na fogueira em 
6/julho/1415 

Morávia vence “cruzada”  
 



Escolasticismo – Pré-Reforma 

 Jerônimo Savonarola 
(Florença, 1494-1498): 

Pregou contra a corrupção dos 
Médici no governo da cidade e 
no papado (o Papa tinha 
bastardos)‏ 

Aclamado governador 
Excomunhão, interdito, morte 
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